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A historia da música ñas Américas é tao fascinante quanto a da Europa, embora 
seus resultados tenham sido bem diferentes. Ao chegarem no continente americano, os 
primeiros europeus encontraram culturas musicais milenares, mas cuja preservacáo nao 
interessava aos conquistadores. Iniciaram, entáo, a substituicao das culturas nativas pela 
cultura européia, como um método de controle dos povos que viviam ou que foram 
transferidos para o Novo Mundo. O desenvolvimento musical permitido pelos governos 
europeus ñas Américas foi, portante, o da música de caráter e heranca européia e quase 
somente religiosa. 

Com o desenvolvimento musical ñas Américas, durante os séculos XVII e 
XVIII, os músicos ligados aos poderes locáis foram se apropriando da capacidade de 
compor ao estilo europeu, mas ainda sem a preocupacáo (ou a permissao) de produzir 
urna sonoridade muito diferente daquela aceita pelos seus governantes. O século XIX 
representou a apropriacáo, ñas Américas, da diversidade, das formas de difusáo e do 
próprio mercado de música aos moldes europeus: de álbuns para piano até óperas, com 
muitas composicóes locáis, o público americano já ouvia, nessa época, quase todos os 
géneros musicais que existiam na Europa. 

Foi somente a partir da transicao do século XIX para o XX que comecaram a se 
desenvolver, no continente americano, intencoes musicais próprias, que levaram em 
consideracáo o gosto e, sobretudo, as necessidades locáis. Nao há dúvidas de que as 
maiores novidades que as Américas legaram ao mundo estáo na música popular, que a 
partir do século XX difundiu-se para todo o mundo. Muitos compositores americanos, 
no entanto, continuaram a se dedicar a música de concertó, embora muitas vezes 
mantendo algum tipo de relacáo com a música popular. 

Urna parte considerável desses autores, especialmente na primeira metade do 
século XX, aderiu ao nacionalismo, produzindo música destinada ao louvor e ao 
fortalecimento dos governos de seus países e usando, para isso, a referencia as suas 
culturas populares. O nacionalismo era baseado na crenca de que tais nacoes, urna vez 
poderosas, poderiam cuidar melhor de suas populacóes. Com a decadencia da crenca 
nacionalista, sobretudo após a constatacao de que tais nacoes estavam usando a maior 
parte do seu poder para acóes militares em prejuízo de sua própria populacao, os 
compositores americanos tenderam a procurar maior diversidade de significados para 
suas obras, geralmente em direcao a objetivos cada vez mais humanos e menos 
ideológicos. 

O presente concertó, cuidadosamente preparado por Naomi Munakata, inclui, do 
compositor nacionalista argentino Alberto Evaristo Ginastera (1916-1983), as Tres 
Lamentagóes do Profeta Jeremías op.14 (1946) e, de Alberto Grau Dolcet (1937-), 
nascido na Espanha, porém radicado na Venezuela - e um dos incentivadores da música 
coral em todo o mundo - o Stabat Mater (1998) e o Dies Irce (1983). 

Do afro-brasileiro José Mauricio Nunes Garcia (1767-1830), compositor de 
grande quantidade de música sacra para instituicóes religiosas do Rio de Janeiro, 



incluindo a catedral e a cápela real, o programa incluí dois Motetos destinados a Semana 
Santa: In Monte Oliveti e Judas mercator pessimus. 

O compositor cubano Electo Silva Gaínza (1928-), que vem criando e dirigindo 
coros em Cuba desde 1955, está presente neste concertó com a Missa Caribenha (1997), 
baseada em um tema do Haiti, onde iniciou seus estudos musicais. Carlos Guastavino 
(1912-2000), autor de Indianas (1967), que nao adotou os métodos modernistas 
utilizados pelos nacionalistas de seu tempo e baseou sua música em urna nova relacáo 
com o romantismo musical, tornando-se um dos mais criativos compositores argentinos 
do século XX. 

O programa finalmente inclui as Tres Cangoes, do autor chileno Domingo 
Santa-Cruz Wilson (1899-1987), impulsionador do estudo musical ñas universidades do 
Chile, os Tres Noturnos do compositor nacionalista mexicano Carlos Chávez (1899- 
1978) e as Tres cangoes sobre sonetos de Pablo Neruda (1976), de Sylvia Soublette de 
Valdés (1923-), compositora chilena e urna das primeiras divulgadoras da música antiga 
americana. 

Ao lado de compositores mais frequentes ñas salas de concertos, como Alberto 
Ginastera e Carlos Guastavino, José Mauricio Nunes Garcia possui, com eles, um fator 
em comum: os tres sao bem mais conhecidos pelo público internacional do que pelo 
público brasileiro. O caso de Nunes Garcia é emblemático: ser o único americano a 
dirigir urna cápela real, o internacionalmente mais celebrado compositor afro- 
descendente de música sacra nos séculos XVIII e XIX e o primeiro compositor 
brasileiro mencionado, ainda em vida, em urna publicacáo européia nao foi o bastante 
para sua música contar com maior familiaridade no Brasil. 

Por isso destaco, neste programa, os dois Motetos de José Mauricio Nunes 
Garcia publicados em 1976 por Cleofe Person de Mattos (1913-2002), musicóloga 
responsável pelos maiores esforcos para a revitalizacáo das obras do compositor 
carioca: In Monte Oliveti (CPM-218b), responsório para o Oficio de Domingo de 
Ramos, e Judas mercator pessimus (CPM-199), quinto responsório das Matinas de 
Quinta-feira Santa, de 1809. Escritas aos moldes do classicismo europeu - do qual 
Nunes Garcia foi um dos primeiros compositores do Novo Mundo a se apropriar - os 
textos de ambas referem-se as últimas horas de liberdade de Jesús no Monte das 
Oliveiras, em Jerusalém. Mas diferentemente da visáo sectaria dos séculos XVIII e 
XIX, que obscurecia, entre outras, a rica heranca judaica do cristianismo, José Mauricio, 
em meio a excelencia de sua música sacra e orquestral, representou a uniáo de 
tendencias: sua origem luso-africana, sua assimilacáo do classicismo na América e seu 
tránsito por distintas culturas e classes sociais daquela época o qualificam para ser urna 
ponte entre o passado e o presente do Brasil e um estímulo para aprendermos e nos 
transformarmos com essa historia. 

O interesse deste excelente programa está, portanto, nao somente na beleza das 
composicoes selecionadas pela maestrina Naomi Munakata, mas também na integracáo 
da música de concertó latino-americana, de cuja existencia e riqueza nem sempre 
lembramos. Nao se trata de valorizá-la, pois ela já tem o seu valor. Trata-se de criar 
oportunidades para que possamos apreciar a música composta na regiáo onde vivemos, 
por músicos que nem sempre tiveram as facilidades para estudo e criacáo que existem 
em outros lugares do mundo, o que nos beneficia também com seu exemplo e 
dedicacáo. 
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